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Primeira Reflexão 

Avante! Não podemos recuar 

Aquele que recua diante dos 

gritos e ameaças dos inimigos é co-

varde! É preciso “acelerar” os passos 

com firmeza, valentia e ousadia… 

sem recuar. O recuo dos bons é um 

“fortificante” para os maus… eles se 

“alimentam” do recuo dos bons e 

ocupam espaço… se “agigantam” e 

os “sufocam”: “Recuar diante do 

inimigo ou calar-se, quando de toda 

parte se ergue tanto alarido contra a 

verdade, é próprio de homem covar-

de ou de quem vacila no fundamento 

de sua crença. Qualquer destas coi-

sas é vergonhosa em si; é injuriosa a 

Deus; é incompatível com a salvação 

tanto dos indivíduos como da socie-
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dade, e só é vantajosa aos inimigos 

da fé, porque nada tanto afoita 

(encoraja) a audácia dos maus, co-

mo a pusilanimidade (fraqueza) dos 

bons” (Leão XIII, "Sapientiae christianae", 21). 

Os amigos e seguidores de 

Jesus Cristo, Deus forte e verdadeiro, 

não podem abandonar a missão, o 

dever e o ideal diante dos gritos 

furiosos dos inimigos da santidade. O 

Senhor quer que sigamos pelo ca-

minho do bem, da santidade… da 

luz… sem recuarmos: “O meu justo 

viverá pela fé; mas, se esmorecer 

(recuar), nele não encontro mais 

nenhuma satisfação” (Hb 10, 38). Con-

fiando em Deus e apoiados no seu 

poder venceremos todas as bata-

lhas… nenhuma barreira nos impedi-

rá de obtermos vitória: “Tudo posso 

naquele que me fortalece” (Fl 4, 13). 
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Segunda Reflexão 

Os que recuam não se salvarão 

Deus nos criou para a luta, não 

para a derrota… não para recuarmos! 
“O cristão nasceu para a luta, e 

quanto mais encarniçada se apre-

senta, tanto mais segura há de ser a 

vitória com o auxílio de Deus” (Leão 

XIII, "Sapientiae christianae", 22). 

Infeliz da pessoa que foge da 

batalha, isto é, da luta, e se amoita em 

cantos escuros… essa pessoa será 

sempre uma “coelhinha” assustada, 

medrosa e inútil… vai-se derretendo 

pelo caminho como uma manteiga 

sobre uma chapa quente. Será sempre 

inútil… uma pobrezinha que não ser-

ve para nada… uma cristã somente de 
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fachada… envernizada… uma carica-

tura “anêmica”. 

Aquele que recua não se sal-

vará… não entrará na Vida Eterna, 

no céu! O céu é a Pátria dos que 

lutam para vencer… não basta bata-

lhar, mas é preciso lutar para vencer. 

Somos soldados de Deus, não pode-

mos viver de braços cruzados: “A 

vida do soldado é dura e arriscada. 

É uma vida levada por montes e 

vales, ao frio e à chuva, exposta a 

um sem-número de perigos para a 

defesa da pátria. O soldado, se quer 

viver, tem de lutar; se quer ser pre-

miado, tem de vencer. O soldado, em 

tempo de guerra, se descansa, é com 

as armas na mão, e ainda dormindo 

o despertam os clarins que o cha-

mam para o combate. O soldado 

bate-se, animoso, com seus inimigos. 
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No fragor do combate nem olha 

para o sangue que verte, nem para 

as feridas que o cobrem. Neste lidar 

insano só o alenta a esperança da 

vitória, a salvação da pátria e a 

glória do triunfo” (Pe. Alexandrino Montei-

ro, Raios de luz). 

Assim é a nossa vida! O 

mundo é um vasto campo onde o 

homem se vê em frente de inimigos 

que o estão provocando a uma luta 

constante. Atravessamos um deserto, 

onde rugem leões famintos, sempre à 

espreita de que passe a presa para a 

atacarem: são os espíritos malignos 

desejosos de perder as almas! 
Enquanto durar este nosso caminhar 

para além-mundo, não há que depor 

as armas nem esperar tréguas. 

Aquele que recua abandona o 

caminho do céu e entra pelo ca-
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minho do inferno! Perder-se-á eter-

namente! Sejamos valentes, ousados 

e perseverantes no bem… sejamos 

intrépidos! 
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Terceira Reflexão 

Lutemos sem descanso 

No Livro de Jó 14, 1 diz: “O 

homem, nascido de mulher, tem a 

vida curta e cheia de tormentos”. 

Está claro que a nossa luta deve ser 

contínua, sem trégua… sem descan-

so. Repousaremos no céu… nos 

“braços” de Deus! 

A nossa luta deve ser principal-

mente contra os três inimigos da nos-

sa alma: A carne, o mundo e o de-

mônio. Jesus Cristo, nosso Deus e 

Salvador, disse: “… a carne é fraca” 

(Mt 26, 41), e: “… o mundo vos odeia” 

(Jo 15, 19), e também: “Vai-te, Sata-

nás…” (Mt 4, 10). Desses três inimigos, 

o pior é a carne, depois o mundo e 
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em terceiro lugar o demônio: “Consi-

deremos o terceiro inimigo, a carne, 

que é o pior de todos…” (Santo Afonso 

Maria de Ligório, Preparação para a morte, 

Consideração XXXI, Ponto I). 

O nosso corpo, às vezes, mere-

ce um pouco de repouso; mas a nossa 

alma não pode descansar… não pode 

“dormir”… deve ficar sempre “acor-

dada” e atenta… pois os inimigos de-

la não dormem: “Na luta com aquele 

maligno, porém, nunca haverá pau-

sa; nunca poderás despojar-te das 

armas, nunca poderás entregar-te ao 

descanso, caso quiseres ficar ileso… 

Aquele adversário infame mantém 

sempre sua linha de combate perto 

de nós, pronta para nos perder tão 

logo note algum relaxamento em 

nossa vigilância. Podes estar certo: 

mais zelo emprega ele para a nossa 
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perdição do que nós para a nossa 

salvação!” (São João Crisóstomo, O Sacer-

dócio, Livro VI, 13). 

A vida é uma luta, mas quem 

sai dela vencedor tem por prêmio a 

glória eterna, isto é, o céu. 

A vida é uma luta, mas breve! 

Após ela seguir-se-á o descanso eter-

no! 

Vivamos serenamente, mas 

sem “cochilar”… sem “dormir”… 

sem “distração”. Fiquemos sempre 

atentos… de prontidão! 
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Quarta Reflexão 

Sem luta não há vitória!  

Não basta lutar, mas é preciso 

lutar até obter a vitória! É preciso 

lutar para vencer; não somente para 

competir. Somente o vencedor rece-

berá o prêmio: “Quanto ao vencedor, 

farei dele uma coluna no templo do 

meu Deus, e daí nunca mais sairá” 
(Ap 3, 12). O prêmio será oferecido 

somente ao vencedor; enquanto que o 

perdedor ficará de mãos vazias. 

O lutador deve lutar, primeiro, 

contra si mesmo… contra os seus 

defeitos, caprichos, pirraças, menti-

ras, vícios e pecados; somente assim 

terá força para enfrentar os inimigos 

que trabalham para destruí-lo. 
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Não há vitória sem luta e luta 

contínua… luta aguerrida… sem 

intervalo! Infeliz da pessoa que 

“sonha” ser vencedora sem entrar no 

campo de batalha. Sofrerá derrotas e 

mais derrotas, porque não há vitória 

sem peleja, combate… sem luta… 

sem garra. O maior de todos os 

vexames na vida de uma pessoa é 

sofrer a derrota por não ter lutado. 

Milhares de pessoas se entregam fu-

gindo apavoradas do campo de bata-

lha. Deus quer que lutemos até o 

fim… quer que pisemos com fúria a 

moleza, preguiça, comodismo, “pol-

tronice”… quer que acreditemos 

sempre na vitória. Deus ajuda quem 

confia no seu poder… com o apoio 

do Senhor passaremos por todas as 

barreiras… aplainaremos todos os 

obstáculos: “… com meu Deus eu 
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salto a muralha” (Sl 17, 30). 

Sem luta não há progresso nem 

crescimento! O mundo está se tor-

nando o “viveiro” de “lesmas huma-

nas”, parasitas, sanguessugas e ou-

tros. Querem tudo nas mãos! Aquele 

que não luta não pode ser feliz, 

porque jamais obterá vitória… será 

sempre um derrotado… morrerá co-

mo um “verme” inútil e sem produ-

tividade… como uma “coisa” repug-

nante e “vomitante”. Deus não nos 

criou para a derrota! 
O mundo está cheio de “pa-

tricinhas” e “mauricinhos”… abar-

rotado de pessoas acomodadas que 

vivem em “caixinhas” de algodão e 

se revoltam só em ouvir falar em 

trabalho, dever, luta e sacrifício. 
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Quinta Reflexão 

É preciso lutar com garra 

Aquele que luta com corpo 

mole, preguiçosamente… com frou-

xidão, será derrotado pelos inimigos, 

porque não oferece nenhuma resis-

tência. Deus quer que lutemos com 

garra, com muita garra… a ponto de 

não deixarmos o inimigo “respirar”: 

“Para atingirmos qualquer meta hu-

mana ou espiritual, temos que lutar 

com garra… Garra não é espalha-

fato, gritaria apoplética, esforço 

ciclópico; é simplesmente eficácia… 

o cristão tem que se esforçar mais do 

que o atleta comum, porque este 

busca uma coroa perecível, e o 

cristão a eterna” (Dom Rafael Llano 



22 

Cifuentes, Fortaleza). 

É preciso saber que a luta 

aqui nesse mundo dura até na hora 

da morte. Não podemos “acariciar” 

os inimigos da nossa alma; mas sim, 

devemos “nocauteá-los” logo no iní-

cio… não podemos dar-lhes chances 

de nos atingir… não podemos fazer 

amizade com eles… é preciso recha-

çá-los com violência. 

Aqueles que lutam por lutar 

não saem do lugar e são derrotados. É 

preciso lutar com garra… sem me-

do… sem tremer… sem poupar for-

ças. Os moles marcam metas e per-

manecem parados e estáticos… são 

colecionadores de propósitos não vi-

vidos, não colocados em prática: 

“Marcar metas não basta. É preciso 

lutar. É forte não aquele que não 

experimenta fraquezas – todos nós 
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as sentimos –, mas aquele que luta 

por superá-las; é corajoso não aque-

le que não sente medo – ninguém é 

um super-homem –, mas aquele que 

luta por ultrapassar a covardia” (Dom 

Rafael Llano Cifuentes, Fortaleza). 

Não existe barreira intranspo-

nível para aquele que luta com garra. 

Ele não desiste da batalha, porque 

confia na força do alto que o sustenta 

até o fim: “Ainda que um exército 

acampe contra mim, meu coração 

não temerá; ainda que uma guerra 

estoure contra mim, mesmo assim 

estarei confiante” (Sl 27, 3). 

Lutar com garra é lutar com 

grande força de vontade, determi-

nação, disposição, entusiasmo e per-

sistência. Quando falta garra durante 

a batalha, o lutador corre grande risco 

de ser derrotado. 
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Sexta Reflexão 

Recuar é a “arma” dos covardes 

Como é feio, vergonhoso e 

repugnante ver uma pessoa recuar 

diante das dificuldades, obstáculos e 

barreiras que surgem pelo cami-

nho… parecendo uma “franga assus-

tada” quando avista um gavião. Deus 

quer que caminhemos com firmeza, 

coragem e ousadia pelos caminhos 

pedregosos e espinhentos da vida… 

sem recuarmos: “Sê firme e corajoso. 

Não temas e não te apavores, porque 

o Senhor teu Deus está contigo por 

onde quer que andes” (Js 1, 9). 

Os covardes constroem sobre a 

areia movediça… edificam casas de 

isopor… tremem diante dos olhares 
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dos inimigos e se amoitam diante das 

ameaças. Eles vivem acuados diante 

do perigo! O covarde recua não para 

ganhar força e impulso; mas sim, para 

fugir da luta. Recuar é “sinônimo” 

de fracasso, derrota e desistência. 

Jesus Cristo, nosso Deus Eter-

no, não recuou diante dos inimigos; 

mas sim, foi ao encontro deles e 

todos caíram por terra… o Senhor 

não fugiu deles: “Sabendo Jesus 

tudo o que lhe aconteceria, 

adiantou-se e lhes disse: ‘A quem 

procurais?’ Responderam: ‘Jesus, o 

Nazareu’. Disse-lhes: ‘Sou eu’. 

Judas, que o estava traindo, estava 

também com eles. Quando Jesus 

lhes disse ‘Sou eu’, recuaram e 

caíram por terra. Perguntou-lhes, 

então, novamente: ‘A quem 

procurais?’ Disseram: ‘Jesus, o 
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Nazareu’. Jesus respondeu: ‘Eu vos 

disse que sou eu’” (Jo 18, 4-8). 

Sigamos os passos de Jesus 

Cristo… imitemos o seu exemplo de 

firmeza… não sejamos covardes, não 

recuemos diante dos perigos; mas 

sim, batalhemos corajosamente con-

fiando no poder do Senhor que nos 

apoia nos momentos difíceis: “No dia 

em que eu temo, eu confio em ti… 

em Deus eu confio: jamais temerei! 

O que pode um mortal fazer contra 

mim?” (Sl 56, 4-5). 
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Sétima Reflexão 

A luta cessa somente com a morte 

Dom Rafael Llano Cifuentes 

escreve: “A meta está no fim da vida. 

A luta dura a existência inteira. E 

para esse longo combate não bastam 

gestos enérgicos intermitentes, mas é 

necessária uma atitude habitual de 

fortaleza que nos faça ganhar, com 

o último tiro, a última batalha” 

(Fortaleza). 

Milhares de pessoas desfale-

cem pelo caminho… entregam-se ao 

desânimo… depõem as “armas”… 

deitam preguiçosamente à beira do 

caminho usando a sarjeta dura e poei-

renta como “travesseiro”… prestam 

“culto” ao fracasso e se abraçam com 
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a “senhora” derrota. Que pusila-

nimidade! Que falta de energia, de 

firmeza e de decisão! 

Para os amigos de Deus, para 

aqueles que seguem com fidelidade o 

Senhor… a luta cessa somente com a 

morte. Eles perseveram até o fim: 

“Aquele, porém, que perseverar até 

o fim, esse será salvo” (Mt 10, 22), e: 

“Muitos começam bem, mas poucos 

são os que perseveram… Nos cris-

tãos, não se procura o princípio, mas 

o fim… O Senhor não exige somente 

o começo da boa vida, quer também 

seu bom termo; o fim é que alcan-

çará a recompensa” (São Jerônimo). 

Esse mundo é um campo de 

batalha! A luta cessa somente com a 

morte! Cada pessoa deixará uma 

“marca” aqui nesse mundo: “marca” 

da vitória ou “marca” da derrota. 
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Todas as pessoas deixarão uma 

história aqui na terra: de vitória ou 

de derrota. 

Não sabemos o dia da nossa 

morte; por isso, devemos viver aten-

tos… sem cochilar… a luta e a bata-

lha não cessam… elas nos esperam 

em cada esquina… dentro e fora de 

casa… no trabalho, na escola, no 

campo, na fábrica… é preciso lutar 

até o último suspiro, e o Senhor nos 

recompensará: “Mas, sejam fortes e 

não desanimem, pois o trabalho de 

vocês será recompensado” (2 Cr 15,7). 
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Oitava Reflexão 

Recuar para tomar impulso 

Recuar só é permitido para 

tomar impulso! Às vezes a “mura-

lha” da dificuldade é tão alta que é 

preciso recuar para tomar impulso 

para saltá-la. Não podemos recuar 

por medo das provações de cada dia; 

mas se for para tomar impulso, 

então o recuo é permitido. 

Devemos caminhar sempre pa-

ra frente com os “olhos fixos em 

Jesus Cristo” (Hb 12, 2). O Senhor nos 

fortalece nos momentos difíceis e nos 

“empurra” para o combate… confie-

mos n’Ele. Ele não quer soldados 

anêmicos, preguiçosos e parados no 

seu exército. Tomemos grande im-
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pulso e venceremos todas as barrei-

ras: “Não devemos ter medo dos 

grandes ideais. Não se faz nada que 

valha a pena sem arriscar. Não há 

pior fracasso do que o fracasso dos 

covardes, que, para não perderem a 

sua segurança, ficam parados. Essa 

imobilidade estagna-os e apodrece-

os” (Dom Rafael Llano Cifuentes, Fortaleza). 

O estúpido, imprudente, des-

miolado e “sem” inteligência, tenta 

vencer os obstáculos sem analisá-los 

cuidadosamente… sem “medir as 

forças”… “sem calcular” a altura, 

peso e tamanho da “pedra” que está 

no caminho… e, assim, perde a ba-

talha. É preciso olhar com humildade 

a nossa pequenez, fraqueza e limi-

tação; então, confiados no poder de 

Deus, recuaremos, não por covardia, 

mas para tomarmos grande impul-
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so… e a vitória será certa: “Sempre 

que formos impulsionados por algo 

maior do que nós mesmos, experi-

mentaremos a feliz sensação de nos 

libertarmos do ser mesquinho que 

somos para voar até às alturas do 

ser grandioso que devemos ser” (Dom 

Rafael Llano Cifuentes, Fortaleza). 

Não tenhamos vergonha de 

recuar para tomarmos impulso! 
Muitas vitórias dependem do 

tamanho da “distância” que tomamos 

para saltar as barreiras. Muitos 

recuam não por covardia; mas sim, 

para “repor as energias”. 

Apoiados em Deus venceremos 

todas as barreiras! Jesus Cristo, nosso 

Salvador, não prometeu vida fácil pa-

ra os seus amigos aqui nesse mundo, 

vale de lágrimas. Jesus disse: “O 

Reino dos Céus sofre violência, e 
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violentos se apoderam dele” (Mt 11, 

12). 

Aquele que ama a Deus de todo 

o coração enfrenta as grandes “mura-

lhas” que se agigantam no caminho 

com a cabeça erguida e com o co-

ração valente, ousado e firme… não 

se curva, não retrocede nem recua. 

Deus quer que sejamos vencedores. O 

Senhor não nos criou para a der-

rota; mas sim, para a vitória. 
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Nona Reflexão 

Lutemos honestamente 

Não basta lutar, mas é preciso 

lutar honestamente! É preciso lutar 

com a intenção de agradar a Deus… 

somente a Deus. É preciso lutar per-

correndo o caminho que conduz ao 

céu! Milhares de pessoas lutam fora 

do caminho, isto é, travam uma ba-

talha longe da vontade de Deus, 

usando as “armas” da desonestidade, 

da mentira, da falsidade, da trapaça, 

do golpe… da destruição e de es-

tratégia desleal para se obter vanta-

gens. Essa luta não pode agradar a 

Deus. A nossa luta deve agradar a 

Deus… devemos estar sempre do 

lado da luz, do bem… de Deus: 
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“Lavai-vos, purificai-vos, tirai a 

maldade de vossos atos de diante dos 

meus olhos e cessai de fazer o mal. 

Aprendei a fazer o bem; praticai o 

que é reto; ajudai o oprimido; fazei 

justiça ao órfão; tratai da causa das 

viúvas. Vinde, então, e argui-me, diz 

o Senhor; ainda que os vossos pe-

cados sejam como escarlata, eles se 

tornarão brancos como a neve; 

ainda que sejam vermelhos como o 

carmesim, se tornarão como a bran-

ca lã” (Is 1, 16-18). 

Em Romanos 13, 13 diz: “Co-

mo de dia, andemos honestamen-

te…” Está claro que devemos viver 

na presença de Deus… realizar so-

mente aquilo que agrada o Senhor 

que conhece o nosso coração e as 

nossas ações. Aquele que luta para 

conquistar algo que não agrada a 
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Deus perde tempo e ajunta “palha” 

para o inferno. Quem luta hones-

tamente vive em paz, é protegido por 

Deus e o agrada. 

Na nossa luta diária, devemos 

buscar sempre agradar a Deus. Dei-

xando de lado tudo aquilo que o o-

fende… que atrapalha a vida do pró-

ximo. Quem luta “pisando” no pró-

ximo… agindo desonestamente… 

“constrói” para a própria perdição: 

“Saborosa é a comida que se obtém 

com mentiras, mas depois dá areia 

na boca” (Pr 20, 17), e: “A fortuna 

obtida com língua mentirosa é ilu-

são fugidia e armadilha mortal” (Pr 

21, 6). 

Devemos lutar honestamente! 

Sem ofender a Deus e sem causar 

prejuízo ao próximo. É preciso lutar 

com reta intenção! “A retidão de 
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intenção está em procurar ‘somente 

e em tudo’ a glória de Deus” (São 

Josemaría Escrivá, Forja, 921). 
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Décima Reflexão 

Quem se apoia em Deus não recua 

Para conseguir honestamente 

bens materiais e também espirituais é 

preciso da ajuda do alto, isto é, de 

Deus. Nada cai de paraquedas! “A 

obra de Deus se realiza com sacri-

fício” (Santa Elisabete da Trindade). Deve-

mos pedir ajuda a Deus confiando no 

seu poder! 

Deus não ajuda pessoas 

preguiçosas, apáticas e medíocres! O 

Senhor ajuda quem luta, sem recuar, 

a conseguir algo que lhe agrada. 

O Senhor é nossa força, prote-

ção e amparo; aquele que implora a 

sua ajuda e que caminha na sua 

presença não desiste da batalha… 
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Deus o sustenta sempre: “Deus é 

minha rocha e minha fortaleza… 

n’Ele me abrigo, meu rochedo, meu 

escudo e minha força salvadora, 

minha torre forte e meu refúgio” (Sl 

18, 3). 

Deus é apoio seguro! Quem 

confia na sua força não recua… não 

retrocede e não desiste da luta… não 

foge do campo de batalha: “Ainda 

que um exército acampe contra 

mim, meu coração não temerá; ain-

da que uma guerra estoure contra 

mim, mesmo assim estarei confi-

ante” (Sl 27, 3). 

Para obtermos vitória nas bata-

lhas de cada dia, devemos imitar o 

exemplo de Jesus Cristo que não 

recuou diante dos inimigos: “Jesus é 

sempre o mesmo, está sempre pron-

to, porque nunca fala ou age senão 
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com toda a sua consciência lumi-

nosa, com a sua vontade enérgica e 

total… Jesus é um caráter plena-

mente heroico, o heroísmo feito 

homem” (Karl Adam, Jesus Cristo). 

Quem se apoia em Deus asse-

melha-se ao rochedo que é “açoi-

tado” pelas ondas do mar. Passam 

anos e anos, e o rochedo permanece 

firme no seu lugar… sem recuar. 

Deus é forte! Apoiemos n’Ele e 

o Senhor nos fortalecerá: “Sejam for-

tes e corajosos. Não tenham medo 

nem fiquem apavorados por causa 

delas, pois o Senhor, o seu Deus, vai 

com vocês; nunca os deixará, nunca 

os abandonará” (Dt 31, 6). 
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Ajude-nos a alimentar centenas de 

crianças pobres no Brasil, Bolívia, 

Paraguai, Argentina, Uruguai, 

Colômbia, Peru, Chile, Equador e 

Venezuela, e a imprimir Livros, Livretes 

e Folhetos para evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente  

pelo Pix ou na conta abaixo. 

 

Chave Pix: (CNPJ) 04.061.773/0001-39 
 

Banco do Brasil 

Nome: Instituto Missionário Filhos da Paixão 

Agência: 0324-7 

Conta corrente: 413310-2 
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Venha ser um (a) religioso (a) do 

Instituto Missionário dos Filhos e 

Filhas da Paixão de Nosso Senhor 

Jesus Cristo e das Dores de Maria 

Santíssima. 

 

 

Convite: Participe do Santo Retiro 

(realizamos retiros espirituais a cada 

dois meses). Para maiores informações, 

entre em contato conosco em um dos 

endereços a seguir. 
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Instituto Missionário dos Filhos e 

Filhas da Paixão de Nosso 

Senhor Jesus Cristo e das Dores 

de Maria Santíssima 
BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 

Ouça pregações 

Filhos da Paixão de Cristo – YouTube  

Pe. Divino Antônio Lopes – Facebook 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 

  

http://www.filhosdapaixao.org.br/
mailto:contato@filhosdapaixao.org.br
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